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Santo Agostinho representa, indubitavelmente, um dos mais emblemáticos filósofos e teólogos da 

história da civilização ocidental. A relevância da sua obra sobressai quando se percebe a forte 

influência de seus ideais sobre o período medieval e a repercussão deles na contemporaneidade. 

Diante disso, importa destacar que sua biografia é composta pelas mais diversificadas experiências 

que, imbricadas, alimentaram a formação do substrato da proeminente doutrina agostiniana. 

Convém asseverar que o Cristianismo foi uma das ulteriores e definitivas influências do pensador, 

Bispo de Hipona, como ficou conhecido. Parte de sua visão anterior e posterior a sua conversão ao 

Cristianismo, é, sintética e eloquentemente, apresentada em sua obra Confissões. Nesses escritos, 

vida e obra vinculam-se, apresentando uma visão cristã intelectual estruturada na Verdade bíblica. 

A Bíblia é, somada a filosofia clássica grega, um determinante basilar para as reflexões e 

posicionamentos do filósofo. É baseado nela que ele, no Livro XIII, das Confissões, tomando a 

narrativa da Criação no livro de Gênesis, apresenta a mulher, apoiando-se em uma hermenêutica 

que, anagogicamente, ratifica a inferioridade da mulher sob o homem. O pensamento agostiniano 

percorreu o medievo e formou o alicerce de uma formação derrogatória sobre a mulher. Conforme 

Fonseca (2011), Agostinho – juntamente com outros pensadores cristãos, como Jerônimo e 

Tertuliano –, foi autor de textos que contribuíram para a fundação e o estabelecimento da misoginia 

medieval. Ante tal possibilidade de análise, buscamos evidenciar as contribuições agostinianas para 

a produção de uma mentalidade misógina a partir da análise da obra Confissões. Esta comunicação 

é produto da pesquisa: “Mulher difamada e mulher defendida no pensamento medieval: textos 

fundadores”, que integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura 

Ocidental, da FAPEG. A pesquisa, coordenada pelo Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, 

recebe apoio financeiro dessa instituição de fomento para o período 2013-2016. 
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